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			Para todos que querem um pouco de intensidade, sentimento e honestidade.


		




		

			Seja bem-vindo(a)! 


			Antes de virar a página, pegue um chá, um café, uma água, 


			mas, principalmente, um lenço ou um calmante!


		




		

			SIGA SEM DEDUÇÃO


			Este não é mais um daqueles típicos textos de romance com final feliz. Afinal, um romance com final, mesmo que feliz, ainda não seria um término? Términos para mim sempre foram tristes, talvez porque eu tenha plena ciência de que absolutamente tudo irá terminar um dia. Lembro-me de um dia em que alguém mencionou que sentia pena de mim por afirmar estar ciente de saber que todos vão embora, e sabe, apesar de não esquecer dessa frase, continuo ciente disso. Apesar de que se algo que não me deixa contente, também não me deixa tão surpresa com a ida de alguém ou mesmo na expectativa, sigo firme na afirmação dita! Talvez seja essa a diferença entre muitos de nós, a consciência de saber e mesmo assim não deixar de tentar.


			Nada é para sempre, isso que me inspira a escrever incessantemente até o meu fim, sentindo como se tudo fosse ter um final a qualquer momento. Ressignificando, constantemente, o chamado de renascimento a partir do momento que alguma coisa termina, outra já se inicia, é o tal ciclo que chamamos e faz nos tornar a tal “vida”.


			É importante salientar que a mutação pode ser perceptível, a repetição, o sofrimento, a dor e as falas confusas e visíveis. A constante mudança e a desconfiança, suspeitando de que pode ser para você ou será que era para mim? Dúvida, mas acima de tudo, imensidão!


			Sinta o mais tranquilo caos e a mais profunda sinceridade, com a vida se transformando e a gente mudando e percebendo isso o tempo todo, mesmo frisando que jamais iremos ser diferentes, isso pertence apenas a Gabriela. Talvez já não sejamos mais aquela fala de anos atrás, talvez não concorde ou até abomine tudo o que foi e, mesmo diante das mais nojentas atitudes, falas ou crenças, isso não muda quem somos, apenas deixa de fazer parte do que nos acrescenta.


			As próximas páginas constarão falas, talvez as mais malditas das falas, de anos à frente ou anos atrás, quem sabe até do presente…


			Sendo as mesmas falas que representam muito do que sentimos em algum momento, que pode ou não estar presente no meu atual cotidiano. Mas o que importa aqui não é apenas o “eu” como pessoa física, não é sobre a fala do “eu” carnal e sequer sobre a mais triste das pessoas que já aqui estiveram. Pode ser apenas mera ficção, pode ser verdade, pode sentir ou fazer parte do que me invade. Não estaremos em um conto de adivinhas, mas de sentimentos e permissões, do seu mais profundo inconsciente turbulento, que você priva por medo das humilhações — e acaba se humilhando, deixando de ser quem é.


			Permita-se, deixe sentir, deixe a doce e severa leitura dominá-lo. Aqui você pode ser e viver, mas não se deixe afogar quando você pode aprender a voar.


		




		

			INDOMÁV(EL)


			Eu sou meu próprio caos, minha loucura. 


			Deixo-lhe em caos à procura da cura!


			Me destruo e você se constrói,


			me perco, 


			me caio,


			me ausento e constantemente me abalo. 


			Eu sou o caos,


			sou o final.


			estou a deixa, 


			de partida,


			num caminho só de ida.


			Me construo e assim o instruo, 


			isso não é uma opção.


			Eu sou o caos,


			Te quero na minha mão,


			vou levá-lo comigo, mas saiba que isso é um perigo.


		




		

			Eu sou eu


			sou verdadeira.


			Falo,


			sinto,


			não minto. 


			Até finjo,


			mas não me engano.


			Se eu te amo, meu amor, 


			não desencano,


			mas também não sou trouxa, 


			se você me despedaça,


			eu parto para outra


			e a outra sempre sou eu. 


			Porque eu não me deixo, 


			não me abandono,


			me esqueço,


			mas quando me vejo em desleixo, 


			logo retomo,


			a mim,


			ao meu eu!


			Porque me pertenço,


			por vezes me desobedeço. 


			Me detesto e me esculacho


			mas só eu me entendo da forma que também me repreendo. 


			Ó meus céus!


			O que seria de mim sem mim?


		




		

			você se vai, 


			tudo se esvai 


			e sigo aqui


			chorando sem ti, 


			mas dona de mim.


		




		

			Sinto, 


			ressinto,


			finjo e, às vezes, minto;


			não significa que não exista muita coisa aqui dentro. 


			Posso falar,


			costumo me calar,


			depende do que você demonstrar,


			do que eu achar que realmente vale a pena.


			Me perco em poesias, 


			acreditando em todo 


			esse amor inexistente,


			que a gente tanto fala e sente, 


			parecendo tão ausente;


			será que você mente?


			Será que isso todo mundo tem presente? 


			Penso tanto que está me deixando doente.


		




		

			Eu gosto do novo, 


			do velho


			e do que vem a inovar.


			Gosto da vida, da vivacidade de ser, do descansar e do enaltecer.


			Gosto de mim, de quem sou, de falar por aí sem parar 


			e me sentir ouvida sem deixar o outro para trás.


			Natureza. 


			Paz.


			Loucura.


			Tudo me satisfaz. 


			Me trazendo amor, 


			Sorriso,


			companhia e sossego. 


			Rir e sentir pura adrenalina


			Ficar calma, sentir paz e tranquilidade de só estar ao lado. 


			Gosto do memorável.


			Gosto de quem quer e faz. 


			Gritar besteiras.


			Sentir dor na barriga de tanto rir.


			Me emocionar com as cenas mais clichês.


			Fazer carinho e receber.


			Gosto dos atos de serviços feitos de maneira singela. 


			Poder mandar e receber o acato.


			Mas ser questionada sem que a vergonha tome controle.


		




		

			Ceder. 


			Reconhecer.


			Fazer o bem e motivar o mundo


			Sem que precise olhar a quem. 


			Gostar de tudo.


			Principalmente da sagacidade e da vontade de mudar. 


			Desde o pequeno detalhe até o mais profundo ar.


		




		

			Filha,


			parida sem consentimento, 


			desamparada e sem apoio ou afeto, 


			vivendo em puro lamento.


			Sou filha,


			tenho casa, 


			mas a placa de bem-vindo serve a todos, menos a mim.


			Nem ali e nem em qualquer outro lugar.


			Meu nome não está no Serasa. 


			Mas toda hora a cobrança bate na porta da minha casa.


			Ansiando por amor, 


			apoio e afeto.


			Sentindo muita dor,


			por não se sentir completo.


			Ansiando a presença de quem está ali ao lado,


			mas faz com que eu me sinta a todo momento desamparado. 


			Eu sou filho,


			mas já não mais queria ser,


			a vontade que aqui exalou por muito tempo 


			foi apenas aquela de correr.


		




		

			Confusão. Caos. Criticismo.


			Sentimentos que não fazem sentido, oscilação do afeto, ausência de felicidade, nada basta, não me basto.


			Introspecção. Apatia. Antipatia.


			Anseio pela adrenalina que ousa posar em minhas veias, 


			desejando causar.


			Não sabe o que quer e tem muito a falar. 


			Sente. Não ofende.


			Não fala nada, se sente ferida. 


			Feridas. Curativos. Infecções.


			O excesso precisa de enxertos de tanto que acumula nessa dor, ser humano confuso e agindo sem qualquer pudor.


			Quero amor, calor e ardor.


			Me livra desse teu mal excesso que vens a causar. 


			Em meio a todo o mundo, sequer pausar.


			O que importa a vocês já não é mais a verdade, é o orgulho. 


			A má falácia para fingir não ser imundo,


			de nada mudam os fatos.


			Ocultando seu fundo, nem precisei ir a fundo para observar a superficialidade que tanto finge para obter status de maldade.


			Mentira. Falsidade. Loucura.


			Já não quero mais fazer parte desse mundo. 


			Dificuldade em lidar com sociedade.


			Vivendo no mundo da lua. 


			Sequer algum dia serei tua.


		




		

			Por que não me entende? 


			Apenas repreende.


			Me prende 


			Invade


			Se cala e faz a mala 


			Vai embora


			Mente.


			E sigo aqui


			Confusão. Caos. Criticismo.


			Sentimentos que não fazem sentido, 


			Oscilação do afeto, ausência de felicidade, 


			nada basta, não me basto.


			Introspecção. Apatia. Antipatia.


			Anseio pela adrenalina que ousa posar em minhas veias. 


			Desejando causar.


			Não sabe o que quer, sempre muito a falar. 


			Sente. Não ofende.


			Não fala nada e se sente ferida. 


			Feridas. Curativos. Infecções.


			Sentiu em excesso de tanto fingir que não sentiu 


			De tanto mentir


			Do tanto que não agiu.


		




		

			Enlouqueço.


			Afirmo o quanto posso estar dentre as mais malucas, 


			reconheço,


			pouco mudo,


			sei que é e sempre será isso que diferencia de todo o mundo. 


			Maluca e dita como tal,


			não precisa fingir que é igual.


			Tal atitude seria totalmente banal. 


			Você sequer é normal,


			só finge para que seja publicamente aceito.


			Não preciso mudar o outro.


			Você pode sair de onde está para transformar. 


			O desgaste é resultado da fuga.


			O amor-próprio e a persistência trazem mudança. 


			Eu atraio a busca do desejo,


			do que procuro e tanto almejo. 


			Eu quero amar e mudar a mim, 


			com o poder de entregar.


			Ser, sem você me julgar. 


			Sou.


			Quero. 


			Posso.


			Me permito.


		




		

			A luta contra o espelho é a mais fatal, 


			aquela que mais vem me perseguindo 


			e, dessa forma, me adoecendo.


			Quando o vejo, corro para balança e, em decorrência,


			para o banheiro ou para o quarto, me debulhando em lágrimas.


			A luta diária em acordar e tentar ficar bem, ver o que está à minha frente, não sei o que dói mais: 


			não sentir amor comigo mesma ou ver o espelho e só enxergar estrondosas monstruosidades, é!


			A pele desagrada, 


			o rosto entristece,


			o excesso de gordura aborrece.


			O eu me enoja, além das falas alheias que me enfurecem. 


			Propago tanto amor, mas não consigo enxergá-lo em mim ou para mim.


			Me revolta, me causa ira, de nada muda sentir tudo isso, é em vão, segue vivo e em alto escalão.


			Ao me ver só consigo enxergar más falas, aborrecimento, um riso feio e um corpo horrendo...


			Oh céus, nada desse ser se salva? Se xinga, briga e mal a si mesma só causa.


			Oh céus, onde ela vai parar? No fundo do poço e lá foi ela mesma que se fez parar.


			Seu excesso de ódio, sua falta de amor.


			A todos causou tremendo pavor.


			Ainda assim, jogaram cordas para tentar salvá-la.


			Ela estava tão ocupada metralhando seu aborrecimento consigo mesma que só se esgotou nem sabe onde foi parar.


			E nem outro alguém, pois todos que tentaram a ajudar já foram muito além,


			tão além que desistiram.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0164.png





OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


